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TtRM0 DE Pr'ROUNTAS  AO  INDICIADO  

Aos dezesseis dias eo  mes de agosto do ano de mil novecen  

tos e sessenta e cinco, nesta cidade  de Natal, Estado  eo  Rio  Grau  

de d.o Norte  no Quartel do Décimo  Sexto Regimento de Infantaria, na  
de se achava o Major de  Infantaria .... -71.4b  José Correia de Mb  

cedo, Encarregado  deste Inquerito, comigo ?g  Tenente Infantaria / 

..........  Geraldo Olegérin de  Santana, compareceu  a Sra.  DEr .':  

DE FELIPPES OLIVEIRA  AFONSO, filha ee  José  Roerigues  de Oliveira e 

dona Mafnlea  de Felipres  Oliveira, nasolee  nes  dezenove  de out2  

bro de  mil novecentos e quarenta e eois,  na  cidade  Natal, Rio 

Grande  do Norte, profissâo professora, residente  ;  Rua  Presidente/  

Passos  número  55?, ns  cidade de  Natal, Estado  en  Rio Grande do 

Norte, que respondendo  a perguntas sobre a pratica  de  atividades / 

ou atos atentatgrios  a  segurança do  Estaeo  e a  Ordem Política  e sa  
cial  a si atribuieas,  declarou  o seguinte que foi eleita Presiden  

te do Diretério  ea  Faculeade  ee  Filosofia  "Centro Acae;mico Jogo 

XXIII" no período  de  15 de março do ano de mil novecentos e sessea  
ta  e eois  a 15 de março ee  sessenta P.  trPs; Que 8  diretoria  da / 

qual e-0  presidente pouco  pouee  realizar  dada a car;ncia ee  meios, 

mais dentro do aspecto cultural cegou  a realizar  a primeira semana  
de estudos brasileiros  cujas  aulas eram ministradas por professa 

res da  prOpria Faculeaee  e um curso de  Psicologia  da Aprendizagem  
dada pelo professor Antonio Pena da  Faculdade  Nacional de Filosofia 

do Rio de  Janeiro; Que participou  ci o  eesfile  de  jogos Olfmpicos  / 
Universitarios,  que também realizou  varias reunrs sociais; Que / 

cerro atividade  fora do Estado,  tomou parte como  representante ri o  

Rio Grande  eo  Norte no Congresso realizcJo  pela TYE,  na cidade  de 
Santo  Andra  Sgo Paulo.  Acrescenta a eepoente  que  sua ida  ao cita 

do Congresso  gr  prendeu  ao fato primeirawnto  de  ser Presidente  do  
DiretOrie,  bem  como  era uma  oportnnieeee  ee  c-nhrcer  Sgo Paulo.  O 

congresso  a que se refere  era ...........  político  P  tinha por 

finalidade  principal a eleiçgo  dn  nova diretoria  da  enienee.  Com  
quanto ngo  tivesse participado  ee  todas  as reuniiies, 1mbra-se  bem 

que ;  mesma comparecem o Sr. Paulo de Tarsso  que falou sobre o 

problema ria Reforna Universitaria,  o eerutaeo  Leonel de  Moura Brl  

zola que abordou  assuntos relativos a problemas nacionais  utilizaa  
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do-se de expressões  bastantes conhecidas do publico  brastleiro,ss  

pondo a depoente tratar-se de frases decoradas. Além dos dois / 

oradores mencionados recorda-se do Bispo de  Santo Andr Dom Maz  

cos Teixeira que embora  no pronunciasse nenhuma palestra BSSIS  - 

tiu todavia, em cargtrr de visita, aos trabalhos da determinada / 

reunigo. Acrescenta que o Congresso teve cobertura policial da 

polícia de Sào Paulo, embora ng-  saiba explicar se devido ao fato 

de ter sido agitado o Congresso da UNE  realizado em Quitandinha / 

no ano anterior, se devido a possibilidade  de  atritos entre as 

correntes disputantes ou  se  devido a med  idades de segurança noz  

mais determinada pelo  Governado do Esta''.  Que o Congresso fundia  

nou com reuniões  das  bancadas  dos  divers,s  stados durente o dia 

e a noite com reuniões plengrias. Com  referencia aos candidatos / 

afirma que saiu vencedor o candidato de Sgo Paulo do qual no se 

recorda o nome e em cuja plataforma defendi;  o problema da Refor-

ma Universitgria bem como o da pertícipaçgo  dos  estudantes nos / 

problemas nacionais, acrescentando  que seria eomn  que uma cnntins  

aço da  gestão de Vinicius Caldeira Branco; presidente da entida-

de citada P  cujo mandato terminava. Perguntado o que, digo como 

considerava pessoalm,nte  a plataforma apresentada; respondeu que 

concordara cem  ele crm relaçgn  ao problema da Refnrma  Universitge  

ria, que era aspirego  geral de todos os universitgrios  e que / 

quanto a participação  do estudante na vida nacional,  acha impossl  

vel dada a condiçgo de estudante; Perguntado como  entendia entgo 

a agitaçgo que se verificava dos estudantes (I P  mode  geral no sen-

tido de uma partieleak.igo  efetiva nes problemas nacionais, respon- 

deu que ee havia essa agitaçgo ela no era provocada  pelos esta 

dantes em geral  e sem por uma minuria que desejava tumultuar o 

país embora ngn saiba a  depoente esclarecer a verdadeira finali-

dade, isto no plano nacional. No plano estadual ngc tive oports  

nidade de presenciar nenhuma agitaçgo. Perguntado o que tem a 

dizer quanto ao incidente .navído  entre estudantes da Faculdade 

de Filosofia e o Gowrno  dn  Estado,  respondeu que, o unico  inci  - 

dente havido ocorreu quando da realização de eel  programa  de rgdio 

promovido pela VESPER Propaganda e pele  Governo do Estado reali-

zando-se no auditgrio  da  Facul'fld  de  Filosrfia.  O referido pra  
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grama não satisfez aos estudantes  daquela  Escola por tumultlar  as 

aulas e tombem  por ser desvincuiedo  de qualquer aspecto cultural. 

Soliciteram  os estudantes do Sr. Governador  de  Estado a transfer:m  

cio do  referido  programa pera  lugar mais adequado tendo ela con  

cordaeo  cor o pedido e  partir da semana seguinte. Aconteceu psa  

rgm que no dia da realização  do programa ainda  na Faculdaee,  esta 

foi suspenso pelo seu prOprie  coordenador  em  virtude da morte do 

Papa João XXIII,  inverieicomente  anunciado  neste  dia, tendo por 

isso tambg:A  eieo  fect'adas as portos r'n  Faculdade  por ordem de seu 

diretor. Alguer  mal informado  ao passar pela Faculdade, vendo- a 

as escuras e com as  portas fechadas, foi ao Governador  dizer que 

os estudantes ng-  haviam permitido  o  realização  de prograeas  e eg  

tavam em piquete dentro do escola. O governador  sem comprovar a  

validade da informaçgo  que lhe fora eaeo,  dirigiu-se ;  Faculdade  

com seu ajudante de orem  e nem gesto incompatível  cor a sua posl  

ção de Governador derrubou os muros e portóes  da  Faculdade espg  

raneo  encontrar no seu interior os estuadntes  que, o que no se / 

verificou dado a Infundado  informaçgo.  No eia  seguinte  os  estu - 

dantes, informados do  ocorrido, reuniram-se em Assembleia Geral e 

resolveram publicar Ume  nota oficial em  repudio  e proteste  a ati-

tude de desconsideraçgo do governador  (les  estudantes  e desrespei-

to  a prOpria  Faculeeee.  Embora o início do programa fosse previa 

to para ;s  21:00 horas havia dias como no case  em que forar en  

trevistaeos  o deputado Francisco Julião  e o Sr. Seixos  DOria,  que 

desde ;s  19:00 horas encontrava-se a Faculdade repleta de  pesso-

as interessadas,  prejudicando  as aulas.  Desse fato surgiu a prl  

melro  representaçgo junto ao governador do Estado no sentido  de 

que o mesmi(procurasse  um outro local mais apropriado  para exclu-

são de  setiliprograma  Jropaganeista.  Perguntado que tem a esclare-

cer quanto a uma certa  encominhaea  a Unign  Nacional dos  Estudantes  

em  que fala da retirada  arbitrgrie  por agentes do Governrdor rio 

Estado de uma faixa colorado  ;  porte da  Faculeaee  ee  Engenharia / 

protestando  contra o "patrgo Lincon  Gordon", bem como da  proibi  - 

çgo pelo Exgrcito  de  um trote ea  Faculdade-  de  Filosofia em  que sg.  

riam  exibido  cartazes r'r  natureza subversiva, respondeu que e caL 

ta teve um cerater  informativo  inclusive relacionando esta intro-

missge  
do 
 governador na Faculdade  de Engenharia com o ocorride na 
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Faculdade de Filosofia  por ocarigo  da  "Derrubada do  muro". Quan-
to da prolbiçgr  pelo Excç.rcito  cg r  trote da Faruldade  de Filosofia,  
esclarere  que o mesmo no se realizou durantr  a sua gesto e que 
dele no participou, embora tivesse ouvido referÉncias ao mesmo ; 
Que referentemente ao ambiente  de hostilidade contra o Embaixador  
inericano  se devia ao fatp  de no estarem os estudantes de Enge.  
nharia, digo estudantes univarsitários satisfeitos com a político  
Norte Americana em relaçgo  ao Brasil; Que pessoaltrante  ngo  e  coa  
tra a política  Americena  no Brasil. e que aceita o plan.)  de ajuda 
econorica  que aquele país presta as paYses  subdesenvolvidos in - 
clusive o Brasil. Perguntado que tem a dizer quanto a um tema,d.j.  
go uma tese defendida no segundo Seminerio  Estadual de Reforma Unj„  
versiteria em que conclui  sobre a necessidade da conscientizaçãp  
e politizaçgo populer,  da  formaçgo de uma inteligncia no processo 
revoluciongrio.brasileiro,  bem como de duas  perspço2tivas revoluci-
onarias,  definindo-se  detalhadamente quInto  a cada um  do s itens, 
respondeu que c  seu trabalho teve por fin,lidade  mostrar ',e  impor - 
tãncia do educaçã  na retioluçgo  bresilaira,  entendendo por revolu-
çgo toda trensforr  •;ão  que seria necessgria  ao loaís.  Diz que rst  
conhece serem necesserias as reformas, mas que o povo precisa ks  
ter  preparado pnra  receba-las, daí ter afirmado  pap  suas conclu-
sĉies na tese, ser necessgria a conscientizaçgo  popular e a f orni  
ção de uma inteligÉncia  no processo revolucionerio, isto  porque / 
todo o ato humano deve ser inteligente  e o povo ao lutar por qual,  
quer reforma deve saber porque  o estar fazendo. Aí o resumo das 

duas perspectvas referidas no trabalho. Perguntado que tem a 
dizer quanto a cartazes provindos da União Nacional doe  Estudan - 
tes pera os diversos diretOrios  Pstnrlueis,  por alguns consideredos  
subversivos ou incitados, e que eram  colocados nos  corredores da/ 
Faculdade, respondeu que  nunca recebeu da  UNE rartazes ditos sub-
versivos mas apenas alguns de  rropagsnda  como por exer , plo relacin  
nado chegada da UNE volante e sobre a reellzaçgo  d0  um Sem:Ingrio  
Nao.ional  de Reforma  Univ  rsitgrla.  A UNE volante chegando as NA  
tal realizou uma Assembléia universitÉria  apresentanr'o um 

h  com músicas outra  e esquetes,  ou seja pequenas peças teatrais. Em oS.te°::  
ocasigo  a UNE trouxe ;  Natal um filme  "Cinco vezes  Ft:vele", pr2  

5  

cÓ  
•-___ jj  .~...... ..................M.N.  
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ducão  brasileira e que foi apresentado  nu  Cinema Nordeste.  Quanto 

RoTeatro  Univr:rsitgrio  de Natal, realizou  apenas uma peca  intitu 
lada "Procura-se uma rosa", exibida  no Teatro Alberto  Maranhão. / 
Perguntado se tem mal.  alguma coisa a declerar  e que seja le  seu  

interesse respondeu que nada  ter a , eclerar.  E como nada  PIPIS  (lia  

se nem lhe foi perguntado  deu  o encarregado deste inqu4rito por 

findo  o presente term, que depois de lido,  Vai,  digo e achado / 
conforme vai assinelo  pela depoent,.  pelas  testemunhas e pele  c2  

missão.  

JOSÉ,  COlnEIA  DE MACEDO  - Major 

Encarregado I  P M 

DENIZE  DE FELIPPES OLIVEIRA A- 

FONSO -  Indiciada,  

FRANCISCO CAWNDÉ  DA COSTA  

3Q Sgt Testemunha  

AURÉLIO MARQUES DE CARVALHO 

2Q  Sgt - Testemunha  

GERALDO OLEOÁRIO  In  SANTANA  
2Q  Ten Escrivão. 

(:: F5  i  
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Ãvvceetc, ortu.d.v.nttedó  Sr,  Govârmdor  / 
do  I;str,do  t  transrertneia  do referido  programa  para  lugar mais  ado.  
r1, 0  tendo  nle  conerdedo  con  o pr/”.de  rpertir  da sem&  na seguinto. 

I.rcrntomin  PorAm  que  no ronizI:rjío  do programa  ainda na Paola  
roí  cuapans°  polo seu  proprio coordenador  em  virtude da  

nprte  o  Pupa  JoU  mari,  invcridiwmente  anunciado  reste dia,  ton- . .  
Cl°  por ¡soo  tnmben  Gldo  foIxtuAts  as  portas  de  Faculdede  por ordem/  
etc  lura  dirõtr.r.  Algum  1  informaao  ao  pescar  poIs  Faculdade,  voz  
do-a  na  occuran  e  ema  as pertas  fachadas,  tOt  ao Gevernador  dizer/  
quu  in  estudantes  riglo  hal/Um  permitido  a  realizac%  do programas  
estavam  em piqueta dintro  fir.  varela.  O governador  com  comprovas  t,  

Cent....  
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•  

.validade  de  imformanZo  que  lho  fora Ude,  dirigiu-se  1  Faculdade  com 
aeu  ajudante  ea  eTdem  e num gesto  ineorepa  Uva  cum &  sua  posi4o  de  
Governa  dor derrubou oã  muros  e  port3es  da Êueuleade  esporando an  - 
contrar no seu  interior  ee  f..9tudrrites,  o que  luzo  se  vollficou  dada a 
inirndaáa  infermi o.  o sé.guints  0.5  estudantes,  Informados  do a  
corrido, reuniram-se  em  AssembUia  Gerdl  t reeolvernm  Publicar  uma  /.  
note  cricirl  en  repudie  e  protosto  a  atitude  de  dese0LeideraçU  do / 
governedor  Loa  estunantc:.  c desreepc:4_to  prspris  F;-caldvde.  EMberd  
o inicio  do  programa  fcs:.e preCete  puxe.  Zs  21,00  heras  ha via dia24  
cone  no  c o  om  oue  form  catrevizt ot  r;'eputede  Fr eleco  Júlio/  
o o r, i Wçrir4  ittse  dado  .15  l9,  E0 encent-ava-se  a Fama.  
,C:J1u  repleta  de  pecsós  interessadss,prejudiemndo eulon.  Desse  
to  surgiu  a rrit,eire  repr:sentzs;70  ntc  r.! do EstadD  no/ 

. sa-1.,ido  do 4Lle  o  mesmo  procuruswe  um  outro lc,cel  mris  opropriado  para 
excálUsSO  de  se-.1  prozrLma  propag=díste.  Pargunt e  rzue  tom a esola- 
r::cer erta Utae  17 icr2/1  dos  Estudadtes 
• zlue  .27k1è  d4.  rt!titada  fabitrz!.ri&  por  aRentee  de  'iorernador  do Est,m 
do dc umu  foi= colocada  porta  di:1  Faculdrde  de  2nzeohar1a  proted  
tando  contra epatrre  Linnon  Gordon:  bem  como  da  proibiçao  pelo E-

"*.P  xeroito ,•••• n  •  o,  4-  o..  
ào da  ïaerl dr Filozofia  em  lua  seriam  exdobi  

do w.-,rtnze.s1e  r. 1xrc3  subversivrk,  r- ondou r•arte  teve  um ca 
rater informativo  inclunivo  rolac5.0nr. er:tft  intromicao do governa  
dor raw.ad e  c  ngcnharia  com  o 00Qruido  nn  i.:,c121Cede  de Pilosa  
fia 

 

?° t.  ‘14:.  "  ra/rubad:,  do  nr:s0  " . pro/b450  Polo/  
t3t C7 =rn...(:rie,cucluYec;O  que o  mesmo  //  

nno  su  real oa  :1.urentr,  a  nua  gt.r;t o  o ;urticipou,  emh2  
z' Ldc  ,72of=nes 7,nr.moi r r .,- t.etlente  ao ambi- 

:nto  do ecn=  o devia ao fato  / 
de ni:.0  .es's;a ivt  o.; exbu ntes  univerol  
Y.210 C.TY.  ;JOlitieL  :D2tu cr,  reina°  ao Bra - 

.i, nericnr.  no Brasil o 
que  ac2Jita  0  plau,:à  d juia  ccuollic.;  que  apele  no:N  presta GOS  pa- 
fsua  subdese17o1vido3  ir.clusive  c  Bralii.  Pc--;u114-,Mo  nue  tom  a dizer  

quanto  o  Lu  toma,  digo uma  .tosa nu  segundo  Somintrio  Esta- 
dial  de  'anform,1  Univ  sit iaam  ziuz.  conglui  sabre  a  necosaidado  da/ 

conslentivarAo  e  politisaão  popular:  4a  formzrgo  do uma  inteligen  - 
eia  no processo  revolucionario  trsi1eiro1 bom  oomo  do buo  perspec- 
tivas  roffokuoionÉrials.  deflutno-aa  dç,t.11h ~1/-m a cada'um/  

desses  itens,  ronpvndau'que  o  sou  trubalho  toro  por  finalidade  mon  - 
trar i!JefIrtnela educa.;-.Z0  n&  revolu;Za entendendo  / 
per  roveln;to  tad&  trunsformaçãoque  seria neeessaria  ao paia. Uizi,  
qUo  r or' ' ' 

	

	nocessírian  as  refor=,.,  —3  que o povo prreiz:il  

cent....  



eutur  proparndo para  recebô-lwe,  da£  tnr afirrdo  mu  tuas  conclu-
saos  nu  to, sor  nouassÉrie  r conscientize;ro  pc,pu.l=  e ta  forma  
4o  de  umm  inta11gf:hele  no  processo  remelnuf_enÉrio,  isto porque ti  
do o a to Iara:uno  deve  sur  intaligmto  o  o povo ao  latt,r  per  qual:- 

rriforr.x.  duve  u,bor  porlo;)  e ort::r  rziwenão.  LI  o resumo  das Cm  
as perspagtivezWruferidus  no trabn114,  Perzuet:.do  sou  tom  a di 
c:.umito  a  o4,rtzcs  provindos  da  Unira.)  :4cc1onz1  r? Wi  flutvduntes  para/  
os dIverson  difotgrics  estalurs,  -r)or censUerf!dos  subvord.  
vos  ou  ineitRikres,  e qun  or/4n  c,-)lourdes  no  aorrz2orcs  da raculdn .  
de , reupondwa  4ue  nunov.  rocobau  114  rnx  oartage3  ditos  subversivos  

9L1  i;t1it. alEuns  da  pr0psv4nda  cora)  por oxímplo  rplaf.onado  à onr,  
geei.,  da UNE  vennte  e  sttrv rezlinse'río  de  um  Sum5.11 0  Naciona1/  
dc  IlErcTmg  Un rsit a,  A  TNTE  vniznte  chsg:.ndc  ratal  reali- 
zou  Insu  ás2GmbIlle  11nivGr31tafia  aprenenUndo c!iel  com  disicas/  
E GSV.Ct(13 OU  nGin  per,1 nr4  Imas  tertralc.  Em  outrn  0C2s11:10  a / 

tIouxu  à  Natç.1 films  " Cneo  vozne  Nvela",  prouçno  brari- 
leism  e  que  foi  epr ,:skan4o  no Cinons  no:?Coste.  7:Z2T1t0  ao  Toatro 
ni,Ye i!4-21n  c T7mtrI lm-iir:eu  6.1 erEs  iu  pei  intitulada " Procu-
ra-se  uma  rosa", ezibid;.  no Tortre  Alberto  M'ltram:',1n,  PorguhtadD  sa  
tez  2t:i2  21:=  Cn1911 dec1-7r:?r  ("3 59>  na  een  interassa  

tnr declçmr. como  nstds.  MR15  C.1 9  nom  lhe foi 
perguntrdo  dwu o one~acrieo  dásta  imrAltt rnr  findo o presente/  
tr:rmo, dgels  e.e  liCo,  vni,  digo  v  achz-,do  conformc  vai ansin2- 
¡Ao  : nik  d r̂o4;,ntn:  pelrs  test~lps  e relip  comigsTr..  

/ 1;i  wyet.  &(- é/  l' e.—  ‘  -.i ,  
.(;.)!..  CLIJUTJÁ.  1.:1'.  1:ACM0-  na. jor  

Lilcz.  27  t-, 1.:,.. 1 p  if,  

• tr t.  C"  17' 14  ' e  
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